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Resumo: Essa pesquisa faz parte dos trabalhos do NAPSI-Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e possibilita que a Intervenção Psicoeducativa, investigue, compreenda 
e reflita sobre o trabalho com mulheres que vivem em comunidades em situação de 
violência e vulnerabilidade social. Atuamos em grupos comunitários através de ações que 
promovem mulheres em situação de violência e de vulnerabilidade formando uma rede 
social em grupo de trabalho, também para ensiná-las o respeito às diferenças e ritmos, 
promovendo momentos de bem-estar, acreditando no potencial do ser humano, para que 
aprendam construir relações, independentemente de sua ocupação social. Ao refletir 
sobre suas práticas sociais, incentivamos às mesmas na tomada de decisões, criando, 
transformando, agindo de forma individual e coletiva para que se organizem na defesa de 
seus interesses.   Considerando o público-alvo, está sendo utilizada a modalidade de 
pesquisa de cunho etnográfico, na tentativa de captar as vivências das mulheres e a 
forma como elas interagem, os encontros são realizados nas segundas-feiras, durante 
uma hora de encontro. Essa convivência e as leituras contribuem para ampliar o 
propósito da pesquisa, que é o de analisar e descrever o comportamento dessas 
mulheres. As mulheres são da comunidade de Canoas e são atendidos também pela 
Primeira Infância Melhor (PIM), segundo os critérios de necessidade social. Trata-se de 
uma abordagem sistêmica, em termos de detectar aspectos de saúde e das 
funcionalidades existentes nestas mulheres. O acolhimento se dá em um ambiente 
natural, esclarecendo dúvidas, realizando encontros semanais. A metodologia 
caracterizou-se pela realização de uma pesquisa qualitativa de natureza participante. 
Resultados parciais têm mostrado que essas mulheres expressam um padrão de 
repetição nas aprendizagens, dificuldades de lidar com estresse e problemas em relação 
à estrutura familiar. Apontam dados referentes a empreendimentos educacionais das 
mesmas que é pouco valorizado.  
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